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EMENTA: 

A DISCIPLINA VOLTA-SE PARA OS ESTUDANTES QUE SE INTERESSAM POR ARQUEOLOGIA E 

PATRIMÔNIO, EM SENTIDO AMPLO, EM SEUS ASPECTOS EPISTEMOLÓGICOS E A PARTIR DE 

ESTUDOS DE CASO. O ESPECTRO DE ÉPOCAS, CULTURAS E TEMÁTICAS BUSCA SER AMPLO E 

VARIADO, INCLUINDO CONTEXTOS EUROPEUS, DO CONTINENTE AMERICANO E, EM PARTICULAR, 

DO BRASIL. ALÉM DISSO, CONTARÁ COM ALGUMAS EXPERIÊNCIAS PRATICAS DE 

DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA ESPECÍFICA NA ÁREA, A SEREM DESENVOLVIDAS NO 

PRÓPRIO CAMPUS DA UNIVERSIDADE. PORTANTO, OS ASPECTOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS 

ESTARÃO SEMPRE EM RELAÇÃO A CIÊNCIA APLICADA. BUSCAM-SE ALUNOS QUE ESTEJAM 

INTERESSADOS NESSA PERSPECTIVA MÚLTIPLA E NÃO LIMITADA PELAS DIVISÕES ACADÊMICAS 

TRADICIONAIS. 

 

DINÂMICA DAS ATIVIDADES: 

AS ATIVIDADES EM SALA DE AULA SERÃO CONSTITUÍDAS DE AULAS EXPOSITIVAS E DISCUSSÃO 

DE TEXTOS, PROPICIADAS A PARTIR DE SEMINÁRIOS OU DE DISCUSSÕES EM GRUPO DE QUESTÕES 

PROPOSTAS PELO PROFESSOR, APRESENTADAS E DISCUTIDAS COLETIVAMENTE. AS ATIVIDADES 

PRÁTICAS SERÃO DESENVOLVIDAS COM O MONITORAMENTO DO PROFESSOR E SERÃO, 

POSTERIORMENTE, DISCUTIDAS EM SALA DE AULA. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

OS ALUNOS DEVERÃO PRODUZIR UM TRABALHO FINAL. PODERÃO SER DE UM DOS SEGUINTES 

TIPOS: 

1. MONOGRAFIA QUE RELACIONE AS DISCUSSÕES E TEXTOS DISCUTIDOS NA DISCIPLINA COM 

PROJETO ESPECÍFICO DE PESQUISA; 
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2.  RESENHA DE UM CONJUNTO DE TEXTOS DISCUTIDOS NA DISCIPLINA; 

ALÉM DISSO, A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES EM SALA DE AULA SERÁ TAMBÉM 

CONSIDERADA, NA SEGUINTE PROPORÇÃO: 

60% MONOGRAFIA 

40% PARTICIPAÇÃO NAS DISCUSSÕES EM SALA 

CRONOGRAMA, TÓPICOS &LEITURAS: 

 

- AULA 01 –1ª Semana -Apresentação do curso, dos professores e do cronograma. 

 

TÓPICO 01 – PATRIMÔNIO CULTURAL E ARQUEOLÓGICO: EM BUSCA DE UMA DEFINIÇÃO 

 

 

- AULA 02 –2ª Semana–Uma Breve análise da História da Arqueologia 

 

- AULA 03 –3ª Semana–O Patrimônio Arqueológico ao redor do mundo 

 

- Aula 04 –4ª Semana–O Patrimônio Arqueológico na América Latina 

 

- AULA 05 – 5ª Semana –EXEMPLOS DE TRABALHOS NA AMÉRICA CENTRAL 

 

- AULA 06 – 6ª Semana – O Patrimônio Arqueológico no Brasil 

 

 

TÓPICO 02 – O PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO E A PRESERVAÇÃO 

 

 

- AULA 07 –6ª Semana–O bem arqueológico como Patrimônio Cultural 

 

- AULA 08– 7ª Semana – Aspectos Normativos e Legais 

 

- AULA 09 – 8ª Semana –ASPECTOS TÉCNICOS: ESTUDOS DE CASO 

 

 

TÓPICO 03 – O PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO E O TURISMO 

 

 

- AULA 10 – 10ª Semana – Perspectiva histórica dos diálogos entre Patrimônio, 

Arqueologia e Turismo 

 

 

- AULA 11 – 11ª Semana –Patrimônio, Arqueologia e valores locais 
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TÓPICO 04 – UM ESTUDO DE CASO 

 

 

- AULA 12–12ª Semana–As Missões Jesuítico-Guaranis 

 

- AULA 13 – 13ª Semana –New Bedord/EUA 

 

TÓPICO 05 – APLICANDO TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO DE SÍTIO 

 

- AULA 14 – 14ª Semana – Patrimônio e sustentabilidade a partir dos valores locais: uma 

metodologia de trabalho 

 

- AULA 15 –15ª Semana – Desenvolvendo metodologias de trabalho a partir dos valores 

locais: o campus como objeto de pesquisa – parte I 

 

- AULA 16 – 16ª Semana – Desenvolvendo metodologias de trabalho a partir dos valores 

locais: o campus como objeto de pesquisa – parte II 
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